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ESTADO DE SERGIPE

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO
RECORTE DE JORNAIS

Não é novidade que
o setor de

Ortopedia do
Hospital

Governador João Alves Filho
(HGJAF) está moribundo. E
como se não bastasse a carên

cia de material para realizar os
procedimentos mais comuns
na unidade de saúde, os médi
cos ortopedistas continuam se
queixando das condições de
trabalho, que estão longe de
ser melhoradas pela Fundação
Hospitalar de Saúde (FHS). Esse
conjunto de situações levou dez
profissionais a pedirem demis
são somente este ano.

No último dia 3, um docu
mento foi enviado ao Conselho
Regional de Medicina
(Cremese), ao Sindicato dos
Médicos de Sergipe ISindimed),
ao Ministério Público Estadual
(MPE) e às diretorias clínica e
geral do HGJAF, reafirmando
as dificuldades e oficializando
o pedido de demissão. Na últi
ma terça-feira, 8, outros três
médicos pediram demissão.
"Agora, só restam 13 especia
listas trabalhando no

E como todos
sabem, não se
trata de um
problema novo'

João Augusto i
Presidente do Sindimed

HGJAF.Todos estão insatisfei
tos com as condições de tra
balho, que têm marcado mais
do que os entraves salariais",
informa o médico.
João Augusto acrescenta que

as escalas de plantão deveriam
contar com, no mínimo, cinco
ortopedistas no HGJAF, sendo
três médicos trabalhando no
pronto-socorro e dois no cen
tro cirúrgico."Nos últimos
meses, situações similares acon-
teceram.E como todos sabem,
não se trata de um problema
novo.Por várias vezes, os médi
cossinalizaram para essa pos
sibilidade de demissão, mas
semprehavia um recuo parcial.
Acontece que a situação ape
nas piorou e não se acredita
mais em melhorias por parte
da gestão da Fundação. Como
se pode ver, o que já era escas
so ficou bem pior. A assistên
cia ao paciente já estáprejudi
cada", lamenta o médico.

* Audiência

Na próxima terça-feira, 14,
umaaudiência pública para tra
tar do assunto será realizada
entre o MPE, a FHS e os médi
cos. De acordo com a promo
tora Euza Missano, "é um absur
do que um problematão denun
ciado continue sendo realidade
para pessoas que tanto preci
samdosserviços de Ortopedia".

A diretoria operacional da
FHS esclareceu que se reunirá
hojecomas referências técni
cas de Ortopedia e dos médi
cos, com o objetivo de discuti,
as escalas médicas do Pronto-
Socorro do HGJAF.No tocan
te aos médicos que pediram
demissão ontem,e!es irão aguar
dar o resultado das negocia
ções para se reposicionar.


